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RESUMO 
As lavouras de arroz irrigado foram classificadas como áreas úmidas artificiais e embora sua expansão seja considerada 
um dos fatores de degradação das áreas úmidas naturais, diversas espécies da fauna e flora tem se estabelecido nessas 
áreas agrícolas.  Esses agroecossistemas podem ser manejados de diferentes maneiras, podendo impactar as 
comunidades presentes. Dentre os manejos utilizados, o convencional consiste na incorporação de insumos químicos 
para o controle de organismos considerados pragas e intensa mecanização do terreno. Uma das comunidades que 
colonizam esses arrozais são os macroinvertebrados bentônicos que constituem um componente fundamental das áreas 
úmidas, uma vez que participam de importantes processos ecológicos. A fim de entender a ação da pratica do manejo 
convencional de arroz irrigado sobre a colonização desses organismos, foi realizado um levantamento dos 
macroinvertebrados em lavouras no extremo sul do Rio Grande do Sul (RS). Para isso foram selecionadas duas lavouras 
convencionais no município de Santa Vitória do Palmar, RS, onde foram demarcadas duas áreas de 50 m2 em cada, 
sendo realizada uma varredura com puçá pelo período de 5 minutos. O material coletado foi acondicionado em sacos 
plásticos e enviados para o laboratório onde os organismos foram triados, identificados, quantificados, sendo 
categorizados os grupos tróficos funcionais e calculado o índice de diversidade de Shanon-Wiener. Um total de 1.140 
organismos foi encontrado, distribuídos em 30 táxons. As famílias Planorbidae e Oligochaeta e os grupos tróficos 
funcionais raspador e filtrador-coletor foram os mais representativos e abundantes nesse estudo. As lavouras 
proporcionam um hábitat para uma variedade de macroinvertebrados podendo observar uma variação na abundância e 
diversidade entre as diferentes áreas. Entretanto, estudos adicionais sob diferentes manejos podem auxiliar na definição 
de práticas mais favoráveis a manutenção desses organismos.  
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INTRODUÇÃO 

  As áreas úmidas foram classificadas como extensões de brejos, pântanos e turfeiras ou superfícies cobertas de 
água, tanto de origem natural como artificial, permanentes ou temporárias, estagnadas ou correntes, doces, salobras ou 
salgadas, incluindo extensões de água marinha cuja profundidade na maré baixa não exceda a seis metros. Dentre as 
áreas úmidas artificiais, as lavouras de arroz irrigado podem ser destacadas (RAMSAR, 2006).  
  Por apresentar uma extensa planície de inundação e grande disponibilidade de água o cultivo de arroz irrigado 
é favorecido no extremo sul do Rio Grande do Sul. De acordo com AZAMBUJA et al., (2004), o Brasil é o nono 
produtor mundial de arroz, e o arroz irrigado desse estado contribui com 68% do total da produção nacional.  
  Embora os arrozais sejam considerados, em parte, uma das principais causas de degradação das áreas úmidas 
naturais nesse estado (STENERT, 2009), esses ecossistemas agrícolas acabam servindo de refúgio e habitat para 
organismos da fauna e flora em diversas partes do mundo (LIM, 1980). 
  Muitos dos organismos que colonizam essas áreas são caracterizados como oportunistas e resilientes, sendo 
capazes de se adaptar as perturbações que ocorrem nessas áreas (BAMBARADENIYA e AMERASINGHE, 2003), já 
outros são sensíveis as mudanças ambientais drásticas e acabam refletindo a qualidade do ambiente (GOULART e 
CALLISTO, 2003). 
  Dentre os organismos que colonizam as lavouras de arroz estão os macroinvertebrados bentônicos (STENERT 
et al., 2009). Essa comunidade corresponde a um componente fundamental das áreas úmidas, por participarem de 
processos ecológicos responsáveis pelo funcionamento desses ecossistemas, como a ciclagem de nutrientes, 
transformação da matéria, fluxo de energia e controle biológico. Além disso, constituem a principal fonte de alimento 
para inúmeras espécies de peixes, aves, anfíbios entre outros animais (ESTEVES, 1998). 
  De acordo com o manejo empregado nos agroecossistemas, o ambiente pode ser mais ou menos impactado, 
afetando assim as comunidades presentes. Dentre os diferentes tipos de manejo praticados nos arrozais, o manejo 
convencional consiste na incorporação de insumos químicos para a eliminação de plantas daninhas e outros organismos 
considerados pragas, além de intensa mecanização para o nivelamento do terreno (SCIVITTARO et al., 2004). 
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  A fim de entender a ação dessa pratica de manejo sobre a comunidade de macroinvertebrados bentônicos, foi 
realizado um levantamento dessa comunidade em duas lavouras de arroz irrigado sob o cultivo convencional no extremo 
sul do Rio Grande do Sul.  

 
 
METODOLOGIA 

 A pesquisa foi realizada em duas lavouras de arroz irrigado convencional (Lavoura A 33°31’36’’S e 
53°24’54’’O; Lavoura B 33°17’08’’S e 53°02’40’’O) do município de Santa Vitória do Palmar, localizada na planície 
costeira do estado do Rio Grande do Sul (RS) (Figura 1). 
 A amostragem ocorreu no verão de 2014 com aproximadamente 45 dias após o inicio da irrigação. Para a 
coleta dos organismos foram demarcadas duas áreas de 50 m2 em cada lavoura, sendo realizada uma varredura com puçá 
com malha de 2,5 mm por 5 minutos.  
 Em cada local de amostragem foram medidas variáveis abióticas da água incluindo pH (pHmetro Digimed 
DM2P), condutividade (condutivímetro Digimed DM3P), temperatura (termômetro de mercúrio), oxigênio dissolvido 
(oxímetro Digimed DM4P) e a altura da lamina da água com uma régua graduada. 
 O material coletado foi acondicionado em sacos plásticos e fixado em formol 10%, sendo enviados para o 
laboratório, onde foram lavados em peneiras de 212 μm para a remoção da fauna associada ao substrato. Os organismos 
foram triados, quantificados e identificados, até o menor nível taxonômico possível, com auxilio de estereomicroscópio 
e chave de identificação (MUGNAI, et al., 2010).  
 Foi realizado o levantamento da abundância dos organismos, calculado o índice de diversidade de Shannon-
Wiener pelo programa Dives 3.0 (RODRIGUES, 2014), e categorizados os grupos tróficos funcionais presentes, de 
acordo com a classificação proposta por CUMMINS et al., (2005). 
 

 
Figura 1: Localização dos pontos amostrais no município de Santa Vitória do Palmar, região da Planície 

Costeira no extremo sul do estado do Rio Grande do Sul. Fonte: Google Earth. 
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RESULTADOS 

 Os valores das médias das variáveis abióticas da água estão apresentados na Tabela 1. 
 

Tabela 1: Variáveis abióticas da água nas lavouras convencionais de arroz irrigado do município de Santa 
Vitória do Palmar, no momento da coleta. 

 OD Cond. pH Prof. Temp. 
Lavoura A 5,14 52,53 5,7 ≥ 6 ≤ 14 cm 26,5°C 
Lavoura B 0,29 355 6,7 ≥ 9 ≤17 cm 27,2°C 

Oxigênio dissolvido (OD), Condutividade (Cond.), Profundidade (Prof.), Temperatura (Temp.). 

 
 Um total de 1.140 organismos foi encontrado, sendo 504 na lavoura A, e 636 na lavoura B. Considerando o 
menor nível de identificação taxonômica possível, foi registrado um total de 30 táxons (4 em nível classe, 3 em ordem e 
23 em família). Os organismos mais abundantes foram Planorbidae para a lavoura A e Oligochaeta para lavoura B 
(Tabela 2).   
 

Tabela 2: Macroinvertebrados bentônicos, abundância e grupos tróficos funcionais (GTF) registrados nas 
lavouras convencionais de arroz irrigado localizadas no município de Santa Vitória do Palmar, RS. 

Classe Ordem Família GTF Lavoura A Lavoura B 
Insecta Diptera Chironomidae C 2 17 

  Tabanidae Pr 1 1 
 Coleoptera Noteridae Pr 0 1 
  Dysticidae Pr 3 3 
  Girinidae Pr 1 2 
  Hydrophilidae Pr-C 2 4 
  Haliplidae Pr-C 0 1 
 Heteroptera Belastomatidae Pr 3 10 
  Corixidae R 7 0 
  Mesoveliidae Pr 0 3 
  Naucoridae Pr 1 0 
  Veliidae Pr 0 2 
  Saldidae Pr 2 0 
 Odonata Aeshnidae Pr 0 1 
  Libellulidae Pr 4 6 
  Calopterigidae Pr 2 0 
 Ephemeroptera Caenidae C 1 0 
 Lepidoptera Pyralidae R 1 5 

Entognatha Collembola Isotomatidae Pr-C-F 0 3 
Malacostraca Amphipoda Hyalellidae Fr-C 11 4 

  Atyidae Fr-C 9 0 
Branchiopoda   R-F 51 34 

Ostracoda   C 0 118 
Arachnida Acari  Pr-PA 1 0 

 Aranae  Pr 11 3 
Gastropoda Mesogastropoda Ampularidae R 0 6 

 Basommatophora Planorbidae R 351 99 
Oligochaeta   F-C 39 312 
Hirudinea   Pr-PA 1 0 

 Gordioidea  PA 0 1 
Grupos Tróficos Funcionais (GTF): predador (Pr), raspador (R), coletor (C), parasita (PA), filtrador (F), fragmentador (Fr). 

 
 
 Apesar de 43% do número de táxons corresponderem a predadores (Figura 2), a maior abundância na lavoura 
A foi de raspador e na lavoura B de filtrador-coletor (Figura 3). 
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 Figura 2: Porcentagem de organismos pertencentes aos grupos tróficos funcionais de 

macroinvertebrados bentônicos por número total de táxons encontrados nas lavouras convencionais de arroz 
irrigado da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, sendo predador (Pr), raspador (R), coletor (C), parasita 

(PA), filtrador (F), fragmentador (Fr). 

 
 

 
Figura 3: Porcentagem de organismos pertencentes aos grupos tróficos funcionais de macroinvertebrados 

bentônicos por abundância, encontrados nas lavouras de arroz irrigado da Planície Costeira do Rio Grande do 
Sul, sendo os grupos tróficos funcionais (GTF): predador (Pr), raspador (R), coletor (C), parasitas (PA), 

filtrador (F), fragmentador (Fr). 
 

 
 Segundo o índice de diversidade de Shanon-Wiener a lavoura B apresentou uma diversidade maior que a 
lavoura A. A variação do índice entre as áreas foi de 0, 32 a 0, 67 na lavoura A e na lavoura B de 0,58 a 0,92. Essas 
diferenças não foram testadas estatisticamente. 
 
 
DISCUSSÃO 

 Em um estudo realizado em 72 áreas úmidas no sul do Brasil foi observado a ocorrência de moluscos em mais 
de 65% das áreas estudadas (STENERT e MALTCHIK, 2007). Dentre os moluscos registrados no presente estudo, a 
família Planorbidae apresentou elevada abundância na lavoura A. Esses organismos desempenham papeis importantes 
nos ecossistemas aquáticos, fornecendo alimento para inúmeras espécies de peixes e vertebrados, e as áreas úmidas 
dessa região do país são habitats importantes para sua conservação. 
 A classe Oligochaeta foi a mais representativa na lavoura B. Esse resultado foi semelhante aos encontrados por 
STENERT (2009), que verificou a predominância dessa classe em lavouras arrozeiras na planície costeira do RS. 
 Na lavoura B foi registrado o menor índice de oxigênio dissolvido o que pode ter influenciado na dominância 
das Oligochaetas nesse local. PIEDRAS et al., (2006) ao analisar as relações entre parâmetros físicos e químicos da 
água e as comunidades de invertebrados bentônicos, verificou que o aumento do número de Oligochaeta ocorreu com a 
redução da concentração de oxigênio dissolvido na água.  
 Embora esses organismos possam tolerar baixas concentrações de oxigênio e até a anóxia por extensos 
períodos, sendo tolerantes a ambientes poluídos, as Oligochaetas constituem um importante componente da fauna 
bentônica dentro das lavouras de arroz, participando da ciclagem de nutrientes (STENERT, 2009). 
 A elevada abundância de raspadores e filtradores-coletores pode estar relacionada com as elevadas quantidades 
de matéria orgânica dissolvida na água ou material preso ao substrato, como o perifíton que é formado por algas 
(STENERT, 2009), favorecendo assim a maior abundância desses grupos tróficos funcionais dentro dos arrozais. E a 
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ausência de material orgânico grosso, formado por fragmentos de vegetais maiores, impossibilitou a permanência de 
outros grupos nas lavouras, dentre eles os fragmentadores.  
 Organismos sensíveis como os pertencentes à ordem Plecoptera não foram registrados nesse estudo, 
provavelmente pelas elevadas temperaturas registradas a cima de 26°C. A falta de sombreamento faz com que a 
incidência de radiação solar sobre a água seja maior, elevando a sua temperatura e provocando uma homogeneização de 
microhabitats, o que impede o estabelecimento dessa ordem, que de acordo com MOHR et al. (2011) é extremamente 
sensível à elevadas temperaturas. 
 Outros organismos como aqueles pertencentes à ordem das Odonatas foram registradas nesse estudo, porém em 
pequena abundância. A dificuldade de colonização dessa ordem nas lavouras convencionais pode estar relacionada com 
a utilização de insumos químicos. Segundo EHLERT et al., (2013), os inseticidas empregados nesse manejo causam 
efeitos negativos na fecundidade e longevidade de insetos e a utilização de herbicidas afeta os habitats preferências 
desses organismos, as plantas aquáticas. 
 
 
CONCLUSÃO 

 As lavouras de arroz irrigado proporcionam um hábitat para uma variedade de macroinvertebrados bentônicos. 
Pode-se observar que a abundância total de organismos pode variar em cada lavoura, bem como a distribuição de grupos 
tróficos funcionais. Entretanto, organismos sensíveis as mudanças ambientais ocasionadas pelos arrozais foram 
raramente registrados. 
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